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    Silvia, tataraneta de Vital Brazil, no Instituto Butantan com uma falsa-coral (cobra não venenosa).


  




  

    O QUE É SER CIENTISTA?




    No canteiro do jardim da casa da avó, flores brancas, amarelas, vermelhas, tons mistos, e verdes de todos os verdes; um jasmim e quatro ou cinco outros arbustos de menor porte. Num dos cantos, uma torneira; ao lado, uma garota de 3 anos encantada com tatus-bolas, minhocas e caracóis. Quando tocados, tatus escondem patas e antenas; minhocas, sem antenas e patas, pulam; e caracóis, com antenas e sem patas, desaparecem na casca.




    A menina, o pequeno zoológico, a experimentação. Soubesse escrever, talvez registrasse num caderno os resultados de suas descobertas.




    De repente, o inevitável… O caracol foi mastigado e, sem que eu, felizmente, pudesse intervir, engolido! Pelas caretas e olhar assustado, o aperitivo não foi lá dos melhores.




    Após o ensaio gastronômico frustrante, Silvia exclamou o: “ruim, né?”, característico das crianças. Óbvio que os outros caracóis, tatus e minhocas foram salvos de degustações!




    Naquele momento, se eu dissesse um NÃO, acabaria com o brinquedo-experimento.




    Quantas negativas durante o crescimento frustram o desenvolvimento, desrespeitando o indivíduo, matando a capacidade de experimentar? E atenção: isso vale para toda a existência!




    Esse simples acontecimento ilustra a vivência humana com os princípios básicos que regem a iniciação científica. Todos nós passamos por situações semelhantes: basta revirar a memória.




    A curiosidade, a capacidade de confrontar novas situações e desafios com experiências passadas e a aprendizagem com o convívio são atributos presentes em diferentes espécies, mas só os filhotes de homem desenvolvem os instrumentos da razão, como a palavra, a definição e a argumentação.




    E a espécie humana tem o atributo de interferir nos processos naturais, pois é a única a estudar, experimentar, determinar adaptações e oportunidades em sua totalidade.




    O convívio com o meio, com a natureza, faz-se ao longo da vida por meio das observações, das experimentações e das expressões; assim como das deduções e dos exercícios de raciocínio e intuição.




    A criatividade tem início ainda muito cedo. A busca por pedaços de madeiras, de pano, pedras, objetos para montar uma pequena casa, uma boneca… O desmonte da casa vira ônibus, trem com carga; a pedra vira gente; a madeira escorregador… Um fio, e as opções aumentam; papéis e lápis, opções se multiplicam.




    O Sol, o céu, a Lua são reinventados! A criança vasculha, desarruma, arruma como deseja. A abstração é imensa e a imaginação constante! Vem logo a importância da linguagem, a escola, o universo se amplia em novas ordens e formas de convívio. Jogos e brincadeiras coletivas sinalizam a necessidade do outro e revelam o grande valor do diferente. Logo, noções da inseparável Matemática. E a importância da emoção!




    Vocês, jovens, devem fazer todo esforço para viverem a liberdade de criação; quanto maiores forem as oportunidades de convívio com diferentes formas de expressão, maiores serão as possibilidades de vencerem os preconceitos e enfrentarem as dificuldades; vocês viverão melhor e mais felizes.




    O desenvolvimento das artes e das ciências é essencial. Jovens que pretendem exercitar a inteligência deveriam reviver suas infâncias, fugindo dos movimentos comuns, ler e ouvir música inteligente, pintar, desenhar, dançar…




    Verão que há sabores mágicos e a vida segue surpreendente! Não basta ser apenas aluno, tem que ser ESTUDANTE!




    Tive e tenho vários privilégios na vida, dentre os quais o de ser bisneto de um Mineiro da Campanha, o cientista Vital Brazil (1865-1950), que, no Instituto Butantan, descreveu pela primeira vez a especificidade dos soros contra envenenamentos por serpentes. Como cientista, trabalho no Instituto Butantan e, vez por outra, pergunto-me como meu bisavô agiria para estudar determinado problema e procuro o caminho mais adequado para um estudo que se inicia. Vital Brazil observou, experimentou, enfrentou desafios, não se contentou com o exercício técnico da Medicina, criou, pensou no próximo, soube respeitar e conviver com pessoas diferentes…




    O que é ser cientista? Talvez simplesmente: PENSAR, LOGO… INSISTIR!




    Em tempo: minha filha, a pequena Silvia que experimentou o caracol (“ruim, né?”), seguiu exercitando a observação, a criação e o sentido coletivo de vida… Hoje, é Doutora em Ecologia.




    Prof. Dr. Osvaldo Augusto Sant’Anna
Laboratório de Imunoquímica
Instituto Butantan
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    SERPENTES




    Elas podem estar no fundo da terra, rastejando pelo mato ou enroladas nos galhos de árvores em meio às florestas. Não possuem voz, apenas emitem um som sibilante, chamado silvo. De tempos em tempos, trocam suas peles. A cascavel, por exemplo, uma semana ou duas depois que nasce, esfrega o nariz e a boca contra uma pedra até fazer um buraquinho e, então, sai de dentro de sua própria pele que fica ali, como se fosse uma serpente vazia. E, com uma “roupa” nova, rasteja por outros caminhos. Ela faz essa troca diversas vezes até o fim de sua vida. E os restinhos de pele que permanecem na sua cauda fazem aquele, tão conhecido, barulhinho de chocalho.




    No Brasil, existem cerca de 250 espécies conhecidas que vivem em todos os tipos de ambiente: nas matas fechadas ou abertas, nos campos e cerrados, palmeirais, banhados e pantanais, na zona rural e até mesmo nas periferias das grandes cidades. As espécies são agrupadas em nove famílias e apenas duas são peçonhentas. É bom saber que são considerados peçonhentos todos os animais que produzem veneno e possuem maneiras de injetá-lo; no caso das cobras, são os dentes. Atualmente, boa parte dos herpetólogos, biólogos e cientistas preferem se referir aos animais peçonhentos como animais de interesse médico, porque por meio deles é possível inventar muitos medicamentos.




    As artimanhas de sobrevivência desses répteis sempre despertaram interesse no homem pela surpresa que provocam: ao surgirem com seu colorido de escamas que pode, dependendo do ambiente, torná-las invisíveis e camufladas ou pela maneira rápida e deslizante de se locomoverem para os subterrâneos, ou ainda, com volteios silenciosos para chegarem aos galhos e topos de árvores.
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    Essas são apenas algumas das curiosidades a respeito do modo de vida das cobras. Mas, talvez, o que nos deixa muito curiosos ou de cabelos em pé é o fato de algumas espécies terem venenos poderosos que podem até matar um homem, se picado. Mas é sempre bom lembrar que o veneno utilizado pela cobra serve principalmente para matar suas presas, que lhes servirão de alimento, ou ainda para sua defesa. Em geral, elas só atacam quando se sentem ameaçadas.




    Apesar de sabermos dessa importante informação, o pavor de um encontro com uma cobra venenosa pode nos assombrar. O medo ou o mistério gerado por esses seres multicoloridos, com seus mil e um jeitos de se protegerem, acompanham o homem na sua relação com a natureza. Inúmeros mitos e lendas formaram-se em torno das cobras.




    Quem não teme a medusa com cabelos de serpentes? Você já viu o ouroboros? É uma cobra mordendo a própria cauda. Esse símbolo foi encontrado na África, em Benin, num disco de bronze representando o ciclo da vida e da morte e a união do mundo inferior com o mundo celestial.




    As serpentes fazem parte das histórias de muitas culturas. Afinal, é muito difícil alguém não conhecer a história bíblica da serpente do paraíso. As palavras vida e serpente em árabe têm a mesma raiz: vida = el hayyah e serpente = el hayat.




    Se a serpente foi motivo para a criação de tantos símbolos dentro das mais variadas culturas, o encontro ao vivo do homem com esses répteis venenosos foi marcado por muitas mortes e ainda é assim quando o socorro não chega.




    Houve um tempo em que raramente uma pessoa picada por cobra venenosa tinha chances de sobreviver, já que não havia remédio para o envenenamento.




    A busca pela cura das picadas de serpentes levou muitos cientistas a uma série de descobertas. No Brasil, a mortalidade por mordidas de cobras venenosas, no início do século XX, era alarmante.
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